
Lula vence com facilidade no ABC 
• - SÃO BERNARDO DO CAMPO, SP 
— O barulho das prensas do operá-
rio ABC Paulista ganhou ontem a 
forte concorrência de acaloradas dis-
cussões políticas. A região amanhe-
ceu falando de seu mais ilustre mo-
rador, o ex-metalúrgico Luis Inácio 
Lula da Silva, e viveu aflita a aperta-
da disputa travada com Brizola. 

Não conseguiu comemorar sequer 
a vitória de Lula na região que o 
adotou como filho e onde obteve 
34,8% dos votos de 1,2 milhão de 
eleitores, batendo Maluf (18,7%), Co-
vas (17,5%) e Collor (16,1%). Em todo 
lugar, rodinhas de pessoas não fa-
lavam de outra coisa. Em supermer-
cados, repartições públicas, escritó-
rios e ate agências bancárias havia 
pelo menos um aparelho de TV liga-
do e avidamente disputado por fun-
cionários e público externo. Nas fá-
bricas a apuração foi acompanhada 
pelo rádio e a cada urna divulgada 
seguiam-se apaixonados debates, nos 
quais a ideologia e a ação prática 
concorreram à parte dos votos. 

Lula comprovou sua penetração 
entre o operariado e a classe de bai-
xa renda, bastante politizada e bem  

organizada, no ABC, em torno de 
movimentos populares. 

A enfermeira Dolores Cunha, que 
participa de mobilização pela mora-
dia e fez boca-de-urna para o candi-
dato em São Bernardo, diz que a pro-
posta da Frente Brasil Popular é a 
melhor para o setor, porque vai esta-
tizar os recursos para a habitação. O 
torneiro mecânico Adilson Lafaiete 
ficou até a apuração do último voto 
na cidade, às 2 horas da madrugada, 
e puxou uma carreata para comemo-
rar a vitória de Lula e os NCZ$ 5 mil 
que ganhou no bolo da fábrica. No 
seu entender, Lula, pela militância 
sindical, tem compromisso moral de 
elevar os salários e melhorar a dis-
tribuição de renda no País. 

O caixa de banco Clóvis Santos 
Antunes, aborrecido porque o gerefi-
te não permitiu que usasse um but-
ton do PT enquanto trabalhava, re 
petia o discurso do candidato de qug 
"acabou a mamata dos banqueiros" 
responsáveis a seu ver pela conce 
tração de riquezas no Brasil. Clovi 
perguntava a cada cliente que aten• 
dia como estavam os números dá, 
apuração. Li 


